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			Dedico este livro especialmente ao Érico

			 Cortez Fioravante Agnello, meu filho amado, 

			companheiro das minhas boas jornadas, 

			herdeiro da crença de que o Brasil pode

			 ser melhor se fizermos a nossa parte.

		

	
		
			
Uma história e suas consequências

			


			Você me abre seus braços
E a gente faz um país ...

			Marina Lima1

			


			Quando decidi escrever este livro, jamais imaginei produzir uma biografia. Queria apresentar os elementos centrais da perspectiva que tenho em relação aos caminhos que nossa região e o país têm percorrido ao longo dos últimos anos, especialmente depois de passada uma década das grandes manifestações de 2013.

			Eu sempre fui uma pessoa com opinião. Para mim, nesse tempo em que falta coragem para defender pontos de vista, sempre fiz questão de apresentar os caminhos que materializam o meu legado.

			Não escrevia receitas de verdades absolutas nos jornais que dirigi (muito menos agora!), escrevo para apresentar o meu ponto de vista, as minhas ideias.

			Na apresentação de 2013: o ano que não terminou, tenho muita convicção de que apontei bons elementos para uma razoável reflexão, capaz de marcar os debates da agenda nacional, local e regional.

			Quando esboçava as primeiras páginas deste livro, lembrei-me de outro ano que não havia terminado, 1968; ao menos na versão proposta por Zuenir Ventura, que escreveu 1968: O ano que não terminou. 

			No início, fiquei com certa preocupação em relação aos paralelos que poderão ser estabelecidos; na sequência, porém, fiquei bem aliviado quando lembrei que na atualidade valem muito mais as versões e as narrativas do que os fatos propriamente ditos. E mais, percebi que eram exíguas as reflexões relacionadas aos episódios que centralmente se conectam neste livro.

			Foi exatamente por esse motivo que se fortaleceu de maneira absurda a minha convicção por retomar essa riquíssima história dez anos depois, com a vontade de seguir tentando encontrar um caminho para o Brasil e, também, para nossas cidades.

			E escrever com esse distanciamento temporal, depois de dez anos, ajuda a construir análises referenciadas nas energias que pulsaram e seguem pulsando, e que acompanhei de bem perto. Apresento este texto sob os impactos do “pós-contemporâneo”, em meio a uma subjetividade que nos localiza e fortalece diante dos jogos de força a que estamos submetidos, ao mesmo tempo em que nos permite fazer escolhas que sejam mais interessantes para proteger, à medida que deixa bem evidenciado quem somos de verdade.

			Não tenho a pretensão de instalar uma verdade universal sobre os acontecimentos pretéritos, muito menos de revelar as verdades sobre o futuro de um tempo de contradições e conflitos.

			É meu desejo dialogar sobre um tempo no qual tenho tentado fazer a minha parte seja na condição de empreendedor, arquiteto, urbanista, jornalista e cidadão. E tenho a exata medida da importância de relembrar a história, pois estou entre aqueles que sabem a importância das heranças históricas; aliás, sem elas, corre-se o risco de ser escravo passivo dos acontecimentos, coisa que jamais desejo ser.

			É verdade que sempre desejamos fazer mais, queremos ter uma parcela maior de destaque na cena que atravessamos, e o lançamento deste livro será a oportunidade para seguir fazendo aquilo que mais anima a minha existência, conversar sobre o Brasil e sua gente, também sobre as cidades, lugares onde todas as coisas aconteceram.

			Parece que foi ontem, e já se passaram dez anos das grandes manifestações de 2013 e, quando me recordo daqueles incríveis momentos, me lembro que se abriram uma janela de oportunidades para o nosso país.

			É fato que na vida e na política não existe a possibilidade de vácuo, ou seja, sempre haverá aqueles que serão capazes de ocupar o espaço e tentar fazer à sua maneira a história acontecer.

			Acredito que, quem sabe faz a hora e não espera acontecer, é mais do que um enredo musical cantado por Geraldo Vandré; a expressão marca a necessidade de que possamos fazer aquilo em que acreditamos e que precisa ser feito.

			E, para os demais, resta sempre torcer como espectador, torcedor ou apoiador para que as coisas aconteçam ou não.

			E pensar que aquelas cenas monumentais foram oportunizadas por certa intransigência em relação ao preço das passagens de ônibus na cidade de São Paulo; depois, em todo o Brasil. Será?

			Naquele momento, a política e os políticos dos diferentes partidos se perderam tentando encontrar quem eram as lideranças que faziam ecoar com tanta força um grito que pedia para o “gigante se levantar”.

			E aquilo que surgiu, aparentemente como uma singela reivindicação, contribuiu para esquentar ainda mais o caldo da cena nacional.

			Entre tropeços verbais e escorregões, a gestão Dilma entregaria o “legado” de uma Copa do Mundo em que se questionavam preços de estádios, prioridades de investimentos e eficiência de políticas públicas. Saúde precária e educação de má qualidade passaram a ser o tema das manifestações e, em seguida, se aprofundava a crítica à gravíssima doença da política nacional, a corrupção.

			No canto do ringue nacional, aqueles que deveriam defender a presidenta padeciam de certa letargia em função do desgaste provocado pela Operação Lava Jato e suas sucedâneas estaduais e locais.

			Na cena nacional, existia um gosto forte e amargo que se manteve em função do resultado das eleições de 2014, quando Dilma Rousseff (54.501.118) venceu Aécio (51.041.155) por pouco mais de 6,77%, em uma disputa acirrada.

			Aquele foi um momento em que o Brasil estava claramente dividido, muito mais do que em outros tempos em que o desejo da cordialidade escondia as diferenças e colocava debaixo dos tapetes as demandas mais prementes da realidade.

			Foi exatamente nesse momento que a então presidenta se viu obrigada a mudar o discurso no final da sua campanha; depois, mudou de novo no exercício de seu segundo mandato presidencial, o que provocou um enorme desgaste social e político. Primeiro em sua base de apoio e, em seguida, o sentido de descrédito fez com que rapidamente o governo perdesse apoio popular.

			Durante os jogos da Copa de 2014, era evidente que o ano de 2013 ainda seguia como “pano de fundo” e a presidenta ouviu muitos impropérios, houve situações caracterizadas como tristes exercícios de misoginia e, ao final, todo um desgastante processo que conduziu o país a mais um impeachment.

			O Partido dos Trabalhadores e seus aliados diziam que foi golpe, mas a verdade é que aquela situação mais uma vez confirmou a tese de James Carville, estrategista político americano que alertou Clinton e o planeta, anos antes, apontando para o quanto a realidade econômica interfere no humor dos indivíduos e, consequentemente, na agenda política.

			E faço um parêntese, pois me lembro bem das semelhanças que podemos estabelecer entre a agenda brasileira com a realidade experimentada por Clinton, quando concorria à presidência nos Estados Unidos contra o forte George Bush. O governador do Arkansas buscava meio para derrotar um candidato que possuía enorme popularidade e que, em um piscar de olhos, viu seu apoio simplesmente derreter quando ordenou a invasão ao Iraque. 

			Foi exatamente nesse momento que nos Estados Unidos se cunhou a expressão: “É a economia, estúpido!”. E isso aconteceu à medida que Clinton queria fazer da crítica à Guerra do Golfo a sua bandeira principal, mas eis que James Carville apontou aquele que, seguramente, seria o caminho vitorioso.

			Nos Estados Unidos, os norte-americanos nunca foram contra guerras e invasões; ao contrário, a força daquele país se ampliou especialmente depois da Segunda Grande Guerra. No entanto, o dilema diagnosticado por Carville era que, com a Guerra do Golfo, o país mergulharia em uma recessão econômica e isso os americanos não queriam compactuar.

			Ou seja, brasileiros, americanos e outros povos não estão preocupados com ideologias, sejam elas de direita ou de esquerda; no fundo, a maioria das pessoas está mais preocupada em conseguir pagar suas contas e viver melhor. Parêntese fechado. 

			Olhando para o Brasil, naquele momento de forte acirramento das opiniões, me chamava a atenção que todos aqueles que clamavam contra o golpe nos anos anteriores fizeram campanha para a dupla Dilma/Temer de maneira chancelada pelo padrinho maior da aliança, o então ex-presidente Lula.

			No Brasil, a questão que mais impactou a nação para o aprofundamento do movimento que, ao final, culminou com o impeachment foi a situação econômica na qual a inflação escalava índices elevados, a recessão era o prato do cotidiano e o desemprego era avassalador.

			E daqueles tempos adiante, o que se viu foi a sequência de um contexto de acirramento de opiniões, de desgastes e de crises momentâneas. Aos poucos, a nação acompanhou o surgimento do “modo Bolsonaro” de pensar e, na sequência, de governar. O que em princípio era algo quase que improvável se transformou em uma realidade cujas consequências seguem martelando a imprensa e o establishment político.

			Este livro procura examinar, com a maior profundidade possível, o que foram as consequências de uma história que se iniciou por uma bandeira aparentemente menor, eram os vinte centavos, mas no fundo o que estava movendo a mente da maioria das pessoas era um tempo de desgastes em que a realidade não batia com os discursos e a vida pedia mudanças.

			Em cada momento da história, é necessário estar atento às consequências. Sabemos que, para toda ação, quase sempre existiu uma reação.

			2013 foi a reação contra um sistema. E de maneira fantástica, em princípio, a reação foi anônima.

			Na sequência, houve aqueles que buscaram ocupar o espaço por um “vácuo” aparentemente existente. Tenho convicção de que a leitura deste livro oportunizará o entendimento de um tempo em que muito se fala e pouco se sabe.

			Edson Agnello, arquiteto e urbanista

			Inverno de 2023!

			

			
				
					1	 Fulgás.

				

			

		

	
		
			
Prefácio – Meu amigo tem muita razão, 2013 segue na memória

			


			Tenho um profundo respeito pelo amigo, arquiteto e urbanista Edson Agnello e fiquei extremamente honrado em receber o convite para prefaciar este 2013: o ano que não terminou, um livro que precisa ser considerado para quem quer compreender meandros importantes da cena nacional e regional do Brasil.

			Escrever um livro faz parte da agenda de quem tem atitude, quem tem opinião e isto é uma marca da trajetória do amigo Agnello.

			Lembro como se fosse hoje o quanto foram impactantes os movimentos sociais que levantaram o nosso Brasil que “dormia em berço esplêndido”. Quando o gigante levantou, fiquei com a certeza de que não seríamos mais os mesmos.

			Há tantas questões a serem transformadas, há tantas questões a serem melhoradas, mas aqueles episódios que o meu amigo aborda neste livro me despertam a sensação de querer saber mais sobre uma história que ainda não terminou. 

			Fiquei feliz com a demonstração de coragem do Edson ao abrir este debate e comparo seu texto como o acompanhar de um seriado por um desses canais de televisão a cabo, enquanto aguardo ansioso a próxima temporada. Em minha carreira, sempre tenho a necessidade, pessoal e profissional, de estar o tempo todo estudando a realidade; a vida requer cada vez mais uma constante disciplina em analisar cenários e contextos políticos, sociais e econômicos. Tento captar, em textos como este, algo que me traga conhecimento e, sobretudo, alerta sobre riscos futuros dentro de um momento tão conturbado em que vivemos. 

			Para construir os caminhos que seguiremos, precisamos examinar o presente e o passado e levantar as expectativas em relação ao futuro. E foi isto que senti desde o primeiro contato com Edson Agnello e em seu livro 2013: o ano que não terminou, o desejo de seguir fazendo parte da história. 

			É um fato que o conteúdo deste livro, em todas as suas partes, superou as minhas expectativas. Edson Agnello narra sua biografia com muita vivacidade, relacionando-a com suas experiências e passagens no campo político e, por isso, este livro trouxe o gosto de querer mais e tenho certeza de que fará isso também com seus leitores. É pura vibração e uma verdadeira aula de como buscar compreender a política em um país tão complexo, chamado Brasil. 

			Me chamou muito a atenção porque ele pensa e vive o amor pelo Brasil, e ele foi além, mergulhando nas complexidades e nos meandros da regionalidade a partir do Grande ABCD, “berço da indústria automobilística nacional”, lugar de tantas indagações. Confesso que o modo como ele chama a atenção do tema da regionalidade instiga o leitor a querer conhecer mais. De fato, todos nós sabemos que, para que as cidades e o nosso país sejam melhores, é elementar que se amplie os sentidos de cidadania e, certamente, isso poderá brotar com muito mais potência a partir do espaço local.

			Amigo Edson, ficam registrados a minha gratidão e o orgulho de ter o privilégio de fazer a leitura antecipada desta preciosidade, que despertará tanto interesse para quem ama o Brasil e para quem quer seguir caminhando para um futuro melhor e mais justo.

			Gratidão!

			Eng. Ricardo Augusto Martins

		

	
		
			
Parte um – Sigo ouvindo os clamores populares de 2013

			




			Na primeira parte deste livro, retomei antigas reflexões para que pudesse, dez anos depois, compreender melhor o que aconteceu com o nosso país. E mais uma vez escrevi como sempre fiz, sem medo de falar aquilo que penso, procurando relacionar a história com uma série de elementos que fizeram de 2013 um tempo de intensas mobilizações populares.

			
A manifestação que não terminou

			


			Tudo poderia ter mudado, sim
Pelo trabalho que fizemos, tu e eu
Mas o dinheiro é cruel
E um vento forte levou os amigos
Para longe das conversas, dos cafés e dos abrigos
E nossa esperança de jovens não aconteceu
Belchior2

			


			As imagens eram fortes, na maioria jovens com profundo sentido de revolta, querendo tomar para si os destinos de uma nação cujo enredo não lhes dizia respeito.

			Os protestos de junho de 2013 tiveram uma série de confrontos entre PM e ativistas; pouco mais de dez dias depois, os aumentos das tarifas de ônibus, metrô e trens em São Paulo e no Rio de Janeiro foram revogados.

			Entre os dias 02 e 19 de junho daquele ano, aconteceu uma das maiores mobilizações coletivas da história recente do Brasil e, apesar das diferentes versões e opiniões, deixou marcas na política nacional.

			A consequência política mais imediata provocada pela enorme agenda de protestos, foi a incrível redução na aprovação do governo da então presidenta Dilma Rousseff que, segundo o Datafolha, na época, passou de 65% de aprovação em março para 30% no final de junho. De modo semelhante, “derreteu” a aprovação dos índices do então governador de São Paulo, Geraldo Alckmin, que saiu de 48% de aprovação para 38%; e do então prefeito da cidade, Fernando Haddad, que saiu de 31% para 18% (MENDES, 2018).

			Ou seja, o que se percebeu foi uma vertiginosa reprovação da “classe política”, cujos reflexos impactaram diretamente a cena institucional do país, e a crise desencadeada naquela ocasião não acabou no momento seguinte; até hoje seguimos sentindo aquelas consequências.

			É comum se utilizar a ideia de crise para falar de fenômenos agudos que acontecem em um tempo curto; no entanto, em relação a esses episódios, é difícil dizer se temos uma grande crise ou uma sequência de crises desde 2013, mesmo considerando que em crises costumam acontecer uma desorganização dos arranjos políticos relacionados ao “modus operandi” de se tomar as decisões (MENDES, 2018).

			Há diferentes narrativas em relação aos episódios e cada uma enfatiza aspectos relevantes (MENDES, 2018).

			A primeira que destaco enfatiza as causas dos protestos, tentando explicar o que teria produzido aqueles acontecimentos, com destaque para a crise de representação e a ascensão de novos grupos sociais, como uma nova classe média.

			Uma segunda explicação que se fixou nos sujeitos sociais, quando muita gente falou no Movimento Passe Livre (MPL), como se a crise pudesse ser circunscrita a um único ator, e, na mesma linha, se prolongaram reflexões sobre as novas mídias eletrônicas e seu papel.

			Por fim, a terceira linha de explicação que objetiva compreender o processo procurando examinar como apareceram novos atores e novos temas, na medida em que o ciclo do protesto foi se desdobrando, sem que seja possível, inclusive, circunscrevê-lo a uma só bandeira.

			E há também quem compreenda as mobilizações e as critique porque estas focaram suas premissas para tentar impactar os resultados eleitorais, como se isso fosse algum crime. 

			Um caldeirão de ingredientes desconhecidos fervendo em fogo forte!

			Creio que é muito difícil dizer que um movimento social específico e, em princípio, organizativa e relativamente pequeno, tenha causado resultados tão potentes. Isso porque sabemos que, sobretudo em relação às grandes mobilizações, muitos fatores contribuem para os resultados ao mesmo tempo. 

			Os efeitos imediatos foram tangíveis, as tarifas de ônibus baixaram logo depois dos primeiros protestos, mas os impasses, do ponto de vista econômico, são menos mensuráveis em longo prazo, pois as tarifas subiram depois e houve o represamento dos preços na crise, mas essa não é uma coisa que possa ser chamada isoladamente de “vitória” da mobilização. 

			Talvez o resultado mais relevante dos episódios de 2013 se deva ao fato que ele trouxe para rua uma parte dos cidadãos que não vinham se manifestando no momento anterior, ou seja, rompeu com certa apatia que paralisava as pessoas.

			Também podemos destacar que há uma relação próxima, ao menos de tons, entre as mobilizações de 2013, que aconteceram em nosso país, e aquelas ocorridas no Oriente Médio, na Europa e nos EUA, nos momentos anteriores desde a “Batalha de Seattle”, de 1999, e outras manifestações globais que estabeleceram um novo estilo de protesto que passou a ser usado em vários países desde então3 (MENDES, 2018).

			A nova agenda de mobilizações internacionais tem características mais midiáticas, especialmente relacionada às redes sociais e quase sempre recorre a recursos artísticos, possuem pautas genéricas sem uma demanda única mais específica e é formada por diferentes grupos.

			Lembro que, no Brasil, também aconteceu aquilo que se desenvolveu em Seattle e se tornou recorrente em função dos confrontos entre parte dos manifestantes que usaram a tática black bloc e as autoridades. No Brasil era comum, ao final de cada episódio, a imprensa destacar: “Vândalos mascarados se infiltram nas manifestações e causam arruaça”.4

			Na ocasião das manifestações, uma questão que fez o movimento ganhar uma nova dinâmica foi o erro estratégico das forças policiais que, na medida em que foram excessivamente repressivas, afetaram não apenas manifestantes, mas também a imprensa, o que gerou uma virada na cobertura midiática dos protestos (MENDES, 2018).

			A multiplicidade de pautas e demandas sugerem a complexidade de formação daqueles protestos, também o modo como as autoridades deveriam enfrentá-los, cujos reflexos marcam a nossa história até o presente momento.

			Dez anos depois, ainda não conseguimos compreender a extensão daqueles momentos com toda amplitude e diversidade.

			As dificuldades para qualificar a compreensão do ocorrido, com todas as complexidades, estão diretamente relacionadas ao modo com que o jornalismo tratou a questão e que não menos grave trata outras tantas.

			Eu até imaginava que o jornalismo pudesse seguir outra postura, mas quando vejo a realidade, compreendo facilmente que o jornalismo, infelizmente, não aprendeu nada.

			Voltando a 2013, me recordo que o centro das manifestações populares se referia ao “passe livre”, objetivando aquilo que no momento era considerado um abusivo aumento de 20 centavos de Real na passagem de ônibus. E, na sequência, se acoplaram naquele ambiente outras demonstrações de insatisfação referentes ao serviço público prestado envolvendo saúde, educação, assistência social e segurança.

			Tais acontecimentos eram situações há muito não presenciadas, sendo assim vislumbradas como exageradas em função de uma suposta felicidade que se pensava estar instaurada na nação, o que gerou uma enorme perplexidade na mídia nacional, culminando em questões como: O que iremos noticiar? Quem seriam os responsáveis por tais acontecimentos? Quem seriam esses que tão rapidamente aderem à causa? 

			É costumeiro que a imprensa nacional não se contente em relatar simplesmente, pois existe sempre uma grande necessidade de interpretação própria, suscitando e mistificando a realidade, a fim de retirar de seus telespectadores e leitores a possibilidade do pensar e construir opiniões. A resultante desse método de noticiar de maneira pré-interpretada cria consumidores incapazes de transformar informações em conhecimento originando opiniões.

			Em paralelo, como de costume, políticos desprovidos de reconhecimento e força para exercer a ação da mudança, tomam as angústias de pessoas distintas oriundas de lugares dispersos pelo território de nosso país como motivadores para clamar por novas soluções para problemas reconhecidos, porém jamais debatidos. Então, a mídia, em seu despreparo para exercer sua tarefa somada à prepotência de conduzir a opinião, falha ao trazer um infiel retrato dos acontecimentos, não atribuindo a si alguma responsabilidade, impedindo o revelar de seu envolvimento com o ocorrido, tornando-se parte dos processos em alguns casos (AGNELLO, 2018).

			Uma questão que é elementar para a compreensão dos episódios que culminaram com aquelas gigantescas manifestações de 2013, que não terminaram totalmente em minhas memórias, diz respeito a um olhar atento sobre os sujeitos sociais presentes na cena nacional.

			Para pensar e interpretar essa questão, é importante considerar um livro que estudei na Faculdade, Quando novos personagens entram em cena, do cientista político Eder Sader. Tenho a exata noção do quanto foi relevante a contribuição do pensador em relação à saga dos movimentos sociais populares de São Paulo, que puseram novos personagens na cena histórica do Brasil entre 1970 e 1980, aprofundando os caminhos que abriram condições para potencializar o exercício da democracia.

			A democracia, quando reconhecida como sendo o governo das maiorias, precisa sempre considerar as possibilidades de inovação e isso pode acontecer quando novos sujeitos entram na cena.

			Há quem, inspirado pelo cinema e pelas novelas, prefira a expressão atores, considerando-se que a realidade é o cenário no qual as histórias se desenvolvem.

			Independente da expressão, é fato que foi a entrada de novos personagens que marcaram a cena da política nos anos de 1970 e cumpriram seu papel e, de modo semelhante, aconteceu em 2013. Foram necessários novos sujeitos com estratégias diversas daquelas que eram experimentadas até então para dar uma virada no cotidiano nacional.

			Uma das organizações que ocupou um lugar relevante foi o MBL – Movimento Brasil Livre, grupo que se consolidou ao final de 2014, na sequência daquelas intensas manifestações.

			O MBL tem suas controvérsias (e quem não as tem?), mas não podemos deixar de destacar o sentido de ousadia daqueles jovens que, no momento seguinte, ajudaram a aprofundar os caminhos que desencadearam o forte apoio popular para as investigações da Operação Lava Jato e por mais liberdade de imprensa.

			Trata-se de um movimento que defende o liberalismo econômico e que ajudou a realizar protestos a favor do processo de impeachment da então presidenta Dilma Rousseff. Há quem os critique porque, em seguida às mobilizações, procuraram eleger seus representantes para cargos na política institucional brasileira, por meio de diversos partidos políticos, o que considero totalmente correto.

			Notem que não imagino aprofundar nesse momento uma avaliação de toda a conduta do MBL, mas reconhecer a sua relevância é parte de um sentido de uma história que ainda não terminou.

			Por este e outros motivos que sinto que a manifestação iniciada em 2013 ainda não terminou, ao menos do ponto de vista daquilo que precisamos compreender enquanto sociedade, para que possamos encontrar os passos mais adequados para a nação.

			Seguindo esta reflexão, há histórias que continuam. Mesmo que tenha se passado muito tempo, não é possível afirmar que existe um fim da história. O que pode acontecer é que nós trocamos de opinião em relação aos acontecidos, por diferentes motivos pessoais, ou porque, depois de certo momento, a história seguiu outro curso.

			Existem elementos históricos que exercem certo fascínio e que nos deixam intrigados e, em cada “episódio”, encontramos respostas e diferentes incógnitas para resolver; há personagens que se conectam ao longo do caminho e sempre procuro encontrar os motivos que levaram todos a participar.

			Toda história é sempre repleta de emoções, contradições e ambiguidades cujas respostas mais ou menos incríveis sempre dependem da ação de cada sujeito social. Sempre que entro nesse tipo de diálogo, lembro que “se o sujeito perde a hora de um vestibular, a vida será outra”, imagine se trocar os caminhos do coração.

			Nos acontecimentos sociais e políticos, construímos verdadeiras “equações” para que possamos entender os fatos de maneira mais razoável, exatamente porque as ações individuais precisam ser multiplicadas pelo cotidiano dos principais sujeitos sociais.

			É dessa maneira que estou entre aqueles que relembram os barulhos de 2013 e compreendem que ainda não foram plenamente respondidos em seus maiores questionamentos e que, portanto, ainda há ruídos que seguem perturbando alguns e sustentando a energia de outros para que o Brasil possa encontrar um caminho que seja melhor para a maioria do povo.

			Para que essas melhorias sejam materializadas, é necessário que muitos dos sentidos das manifestações de 2013 sejam recuperados e, de alguma maneira, atendidos.

			O sistema é muito forte, e as respostas que se apresentaram na sequência das manifestações nem sempre foram aquelas que interessam para o conjunto da sociedade.

			
A história que não terminou

			


			Pessoalmente, sigo tentando compreender melhor o significado das manifestações de 2013 e tantas vezes sinto um estigma em relação a essa questão. É como se todos aqueles que foram solidários àquele momento nacional, obrigatoriamente, estivessem “filiados” a um determinado lado da história.

			E mais, é como se existisse uma “verdade” a ser revelada cuja compreensão o faz ser mais ou menos correta, mais nacionalista ou mais brasileira.

			A história não possui um fim determinado, o que existe ao longo da vida são sucessões de movimentos e momentos mais ou menos encadeados cujas repercussões interferem diretamente em nossas vidas.

			A compreensão dos reflexos da história nos ajudam a compreender o presente e a pensar o futuro de maneira muito mais responsável.

			Quando relembro as manifestações ocorridas no Brasil de 2013, estabeleço uma conexão direta com a chamada “Primavera Árabe”, adjetivo atribuído às grandes mobilizações ocorridas na praça Tahrir, no Cairo, e na praça Taksim, em Istambul; dois emblemas desses movimentos altamente capilares e que são a cara de um espírito democrático que desconfia da manipulação de líderes políticos. E, soma-se isso as polícias militarizadas, organismos hierarquizados e temos, assim, duas formas de sociabilidade totalmente opostas. Uma é fluida e livre, outra é organizada e rígida; uma é a vida da sociedade buscando a liberdade, outra é ação do Estado para manter a ordem. Ambas são necessárias, mas a segunda tem de levar em conta a primeira, porque Estado e polícia só existem para manter a organização da sociedade.

			A Primavera Árabe, que também possuía diferentes objetivos, levou as pessoas às ruas para pedir a derrubada de ditadores, a realização de eleições e a melhoria das condições de vida das populações de diversos países, o que configurou um dos mais relevantes eventos do início do século XXI.

			Tudo começou na Tunísia, depois que um jovem teve sua banca de frutas e legumes confiscada pela polícia e quando ateou fogo em seu próprio corpo em protesto às condições de vida a que era submetido. Essa situação foi a “gota d’água” de um ambiente que marcava uma população profundamente insatisfeita e que passou a exigir o fim da ditadura de um governante que estava no poder há 23 anos.

			De maneira até surpreendente, terminou pouco tempo depois, marcou a renúncia do ditador, que não ofereceu grandes resistências, talvez pela porosidade e pelo incrível nível de desgaste existente. Certamente, essa situação contribuiu diretamente para que outros movimentos acontecessem nos países vizinhos, que passavam por situações semelhantes e a onda de manifestações se espalhou por todo o norte da África e em boa parte do Oriente Médio.

			Pouco tempo depois da queda de Ben Ali na Tunísia, aconteceu a deposição de Hosni Mubarak, no Egito, que estava no comando do país há 30 anos; na Líbia, o movimento social daquele vendaval derrubou, em 2011, o governante que permaneceu no poder durante 42 anos.

			E no caso da Líbia, as revoltas envolveram uma guerrilha e muito derramamento de sangue. Depois do estabelecimento de um conflito generalizado que mergulhou o país em profunda guerra civil, agravado por interesses conflitantes de grandes potências ocidentais que se organizaram por meio da OTAN - Organização do Tratado do Atlântico Norte, para interferir naquela desastrosa cena de beligerância.
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